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NUMERO 12

BRAGA 8 DE FEVEREIRO.

O governo do Arcebispado

IS esperado dentro em breves dias o 
Ex.'”* e Rev.m“ Senhor D. João Grysoslo- 
mo de Amorim Pessoa, coadjuclor e fu
turo successor do aclual arcebispo de 
Braga.

Con&amos, e confiam lodos que o 
muito esclarecido e virtuoso prelado, que 
lanlo se distinguiu como arcebispo de Goa 
e primaz do Oriente em relevantissimos 
serviços á Egreja e ao Estado, virá com 
-suas virtudes, intelligencia e saber dar 
ao governo da archidiocese primaz das 
Hespanhas aquelle realce e lustre que 
n’oulras epochas lhe souberam dar D. 
Fr. fôarlholotneu dos Marlyres, D. Fr. 
Caetano Brandão e D. Pedro Paulo de Fi
gueiredo.

A archidiocese bracarense, que co- 
obeee o novo prelado pela fama de suas 
virtudes e sabedoria, exultou com a no
meação e confirmação d’elle, e deseja an- 
■ciosa que S. Ex.1 chegue a Braga o mais 
breve possível.

----------------c>o<x4gk><x>o .......—

Transcrevemos hoje, com a devida 
venia, um artigo ha dias publicado pelo 
Jornal do Commercio de Lisboa. E’ uma 
apreciação do procedimento do governo 
c da hmaioria^na questão do accordo com 
a companhia do cantinho de ferro do 
norte.

O Jornal do Commercio era uma das 
folhas que defendia o governo. No entan

to, taes são os desacertos e tão grandes 
as immoralidades da situação, que aquella 
folha da capital não duvidou declarar-se 
em opposição.

Eis o artigo:
«Parece que somos chegados a urna 

epocha financeira em que nenhumas lar
guezas são de mais! Destinamos com mão 
affoila centenares de contos para a ima 
ginaria defeza do porto de Lisboa ; pre
paramos commissões da mais provada 
inutilidade para dar aos amigos occasião 
de espairecer; e o parlamento enceta os 
seus trabalhos, dando testemunho todos 
os dias de que os cofres do lhesouro se 
tornarão agora inexgotaveis.

O governo e a maioria, contra o que 
a razão aconselhava, preferiram emfim, no 
accordo com a companhia da linha ferrea 
do norte, antes inscrever n’esse accordo 
uma clausula vaga e obscura, do que fi
xar determinadamente uma verba, que a 
opinião geral lhe sanccionava.

Se o accordo fosse principalmenle 
inspirado por considerações de interesse 
publico ; se o auxilio prestado á compa
nhia fosse desinteressadamenle subordi
nado a estas considerações, conceder-lhe 
a somma correspondente a esses encargos 
seria reslrictamente quanto o bom senso 
aconselhava. Em vez d’isto, o governo 
preferiu offerecer-lhe uma verba cujo va
ler não conhece ; mas que ha de segura
mente ser muito superior ao que se diz 
que era justo conceder.

Para parlamentos, que zelam escrupu- 
losamenle os dinheiros do contribuinte, 
esle ponto seria grave. As generosidades 

com qualquer empreza nunca transporiam 
os reslriclos limites do indispensável : 
para o parlamento porluguez taes escrú
pulos são ridículos.

Que imporia que oneremos o contri
buinte com mais algumas centenas de con
tos, quando esses sacrifícios redundam em 
proveito de uma grande empreza?

E seria inevitável acceilar esla condi
ção ? E’ clarissimo que não. 0 governo 
percebeu e confessou que um ou outro dos 
dois arbítrios podia ser adoplado. Ou 
somma fixa e determinada, ou a cedencia 
dc um imposto demonstradamente mais 
valioso. Mas porque reconheceu o valor e 
significação de um e outro, por isso o mi
nistro das obras publicas se decidiu pelo 
peior. Se um era mais proveitoso para o 
lhesouro, o outro convinha mais a certas 
influencias. D'ahi não podia haver hesita
ção na escolha.

Mas, se n’este ponlo o governo pro
poz e a maioria acceitou o que as conve
niências publicas rejeitavam ; se aqui se 
sameióna um principio de desperdício 
que nenhuma necessidade justifica, que 
diremos da proposta de uma duplicação 
de linhas ferreas, onde, entre os mil des
acertos com que o ministro enriquecera o 
seu projecto, agora notaremos os exorbi
tantes encargos a que nos condcmna ?

Pois será possivel que o governo e o 
parlamento se esqueçam complelamente 
da situação ainda precaria dos nossos or
çamentos, para se atreverem a inscrever 
ahi uma despeza enorme, cuja utilidade 
não só não é urgente, mas nem sequer 
geralmenle reconhecida ? Pois o ministro 

não hesita em vir propor ao parlamento 
linhas de que podemos prescindir, que a 
nossa situação financeira mal póde tole
rar, e que não tem outro mérito, nem ou
tra recommcndação que não seja o de sa
tisfazer ás exigências de determinados fi
gurões ? 0 ministro que não tem coragem 
para recusar insensatas pretensões, que a 
mais simples razão condcmna, mal póde 
conservar a sua posição; o maior serviço 
que póde prestar aos interesses públicos é 
deixar um, cargo, para cujo exercício é 
incompetente.

A proposta dos caminhos de ferro, que 
o ministro submclleu á approvação do 
parlamento, é, em nosso entender, um ta
manho desacerto financeiro, que não snp- 
pomos que o parlamento queira ser cúm
plice nelle. Qualquer, porém, que seja 
nesle ponlo o voto parlamentar, a opi
nião publica rejeita energicamente esse 
enorme desperdício, pois só assim pode
mos qualificar uma considerável despeza 
que, na situação ainda mal reconstituída 
dos orçamentos, as passas finanças não 
podem supportar. Póde a maioria da ca
mara sanccionar esta injustificável impru
dência ; a grande maioria dos contribuin
tes não applaudirão jamais que assim os 
sacrifiquem a insensatas phantasias, ao 
espirito pusilânime de um governo, ou an
tes de um ministro mal inspirado.

Ao tempo que assim vamos inscreven
do verba sobre verba na despeza do or
çamente, não hesitamos em dispensar a 
receita, sem invencíveis razões para isso. 
E’ esle realmenle o proceder da camara 
quando extingue por uma vez a deducção6 FOLHETIM
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(Çontinuado^do V W)

CAPITULO XVI

As duas creanças, depois do leite, cres
ceram e ferttficaram-se a olhos vistos, com 
estes alimentos.

Fiorj d’Aliza já {começava a ir juntar os 
garavatos seccos do bosque de loureiros, 
para cozer as castanhas na panella de barro, 
e Jeronymo principiava a cavar a terra para 
semear<o trigo e o milho.

As cabras, os carneiros e o jumento, guar
davam-se uns aos outros, no meio das urzes, 
e quando se não chegavam ás boras.de re
colher, lá ia o cão, que eu mandava, e que 
me compcehendia'bem, porque os trazia para 
a cabana deante de si. O cão de que fatio 
era pae d’aquel!e que alli está deitado aos 
pês d’Antonio, mas este, como o outro, é um 
creado sem salario, graças a Deus.

CAPITULO XVil

N’eslas condições ainda podíamos viver 
abençoando Deus e a Madona. Eu ia enve
lhecendo ; Antonio era doente, mas soffredor 
resignado: o lempo corna como a agoa da 
fonte, arrastando, sem ecnos. as folhas mor
tas, como os annos contados na sua carreira; 
as creanças amavam-se e eram alegres: mn 
monge mendicante do convento de Santo Es- 
levam, que por aqui passava muitas vezes, 
ensinava-as a rezar; eram tão obedientes a 
mim como a Antonio, e de tal modo nos 
confundiam na sua ternura, que Fior d’Aliza 
não sabia se era filha d'elle ou filha minha, 
e Jeronymo se era meu, ou filho do velho. 
Eram como dois gemeos, ou como irmão e 
irmã. Cada um de nós nutria secrelamenle 
a idea de os casar, quando chegassem á 
idade própria e alimentassem affeições d’ou- 
tra natureza.

Pois como poderia acontecer que se não 
amassem, elles, que não viam outras pessoas 
da sua idade, que tinham um ninho Commum 
n’esta montanha, o mesmo sangue no cora
ção, o mesmo alento no peito e a mesma ex
pressão no rosto? 0$ seus brinquedos e os 
seus sorrisos, na soleira da porta da cabana, 
pos dias de festa, voltando da missa dos Ere
mitas Camaldnles, no convento, constituiam- 
Ihes toda a alegria da semana inteira ; as fo 
lhas dos bosques agilavam-se, então, como que 
em júbilos, e o sol resplenderia e aquecia-os 
mais, sobre a relva, junto ao tronco do cas
tanheiro.

Jeronymo fada-me lembrar tanto’meu ma
rido, pelas madeixas negras, debaixo do seu 
barrete de lã vermelha 1

Antonio, esse, nem podia vèr bem sua 
filha, por causa do véo que tem nos pobres 
olhos, mas quando lhe ouvia a voz, allurna- 
•ivamenle terna, alegre e argentina, como as 
pérolas da nossa fonte, caindo com harmonia 
das hastes dos arbustos, oh ! então julgava 
ouvir a defunta minha irmã!

— Como está ella ? pergunlava-me elle 
ás vezes. Tem a fronte lisa como uma laça 
de leite bordada de moscas ?

— Tem, respondia eu, e sobrancelhas de 
velludo negro, que começam a arquear-lhe os 
olhos.

— Tem os cabellos da côr da castanha, 
quando sáe do ouriço, antes que o sol a 
queime sobre o colmo ?

— Tem, dizia eu, e madeixas qne lu
zem nas extremidades, como o oiro do qua
dro das Madonas, no altar dos Camaldules, 
quando a luz das tochas incide sobre elle.

— Tem os olhos grandes e rasgados, que 
se abrem muito húmidos, como uma golla 
grande de chuva de verão, no calix d’uma 
Dôr azul, na sombra ?

— Juslamente, e com longas pestanas, 
que tremem por cima, como a escuridade das 
folhas d oliveira, sobre a agoa da corrente.

— E os lábios ?
— Como velludo de seda cór de rosa, 

nos balcões dos armazéns da feira dc Luc- 
ques.

— E a bocca ?

— Essa, como as conchas que lu trazias 
outr’ora do litloral de Serra Vezsa, e que se 
entreabrem para mostrarem a côr branca e 
rosada, recortadas nos seus lábios, meio 
abertos, meio fechados, para sorverem a agoa 
do mar.

— E o pescoço ?
— Delgado, liso, e torneado como as pe

quenas columnas de mármore, coroadas com 
capitel em cabeça de anjo, da porta da ca- 
ihedral de Pisa.

— E o corpo ?
— Alio, elegante, flexível, com duas li

geiras saliências sobre o peito, debaixo do 
seu collele singello.

— Ah ! meu Deus ! é tal qual soa mãe, 
quando linha a mesma idade, e quando a vi 
pela primeira vez nas luas bodas com meu 
irmão, tres annos antes de^a pedir a lua 
mãe ! E os pés ?

— Ah! é preciso vel-os quando os en
xuga, depois de os ter molhado na relva, ao 
lavar os cordeiros na taça do socalco. Pare
cem os pés de cera do Menino Jesus, com 
os seus dedos pequeninos, sobre a palha do 
albergue de Belem, que lu analysavas, quan
do ainda linhas vista, no presepio do Natal, 
no çonvenlo dos Camaldules.

— Oh 1 exclamou elle, ainda como sua 
mãe I

E d’esie modo proseguia sempre, Iodas 
as tardos de todos os domingos.

(Continuai.
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MINHO *
a qm osl..v|n ordenados dosfdo Iquj) os daqui. Isto vae ludo de palus- pronunciar-se ; v uut^uuv mame^a or-
fanccionari^ públicos. Ida nossa parlo, cadijem quanto os ^abos dé; policia fi- dome a disciplina irrita-se naiidea áe que 
ainda mie wmisI.1 R-annnczn elêr^. 0 povo devia Êcr^çtar póde vir o duque de la Torre, e ameaçaainda (pie n’esla franqueza desagradamos
a uma numerosa classe, entendemos quê 
o parlamento não dcVia desde jí renum 
ciar inteirameule ,a este imposto. Sc qi 
encargos leem crescido de anno para an
no sobre todas as classes dc contribuin
tes, nenhuma razão justifica a completa 
isenção que d este modo se concede ao 
funccionario publico. Bem sabemos que 
não são muito largos os ordenados, mas é 
certo que não são melhor remunerados os 
serViços nem o tríba1hõ"d(r nehhuma ou

;aos|8tVs. deputados ®j|ue é que;ellesíem 
JeilO desde o dia 2 déJaneiro aip hoje, é 
se quando lhes conliaráu. .... ___ „
foi para elles andarem em passeios de re
creio, ou se foi para no sanctuario das leis 
cumprirem refigiosaménte os seus deveres.

tra classe ; e para riós, e segundo Ós"nõs- 
sos princípios, o encargo do imposto, 
quando se aggrava, deve aggravar-se para 
lodos : e quandp a nosj.x, situação , finan
ceira exige sacrificios nenhuma classe de
vo ser dispensada de ós fazer.

Estas considerações, d’onde conclui- 
inos qual vae sendo ó procediificnlo’ do 
governo com res[réilo a negocies financei
ros, inquietam-nos o espirito. Vémos nes
tes factos ([itc nos imos alfastandò dos 
preceitos de sensata economia, dc que é 
perigoso libertar-nos desde já'; c anlevè 
mos e receiamos uma lastimosa recahida 
nas tristes complicações financeiras d’on- 
dê apenas resurgimos. O géverno procede 
eiTadamentô, cm nósfeo enlenilér; c a 
maioria convencional do parlamento naó 
annnlla, nem compensa a desafreiçãó do 
[>aiz.» N* * ’ ’

—-»-«saa^—---- 0/ h:.(

misudÁ a toE FEvriRiímo re isís
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0 Jurwaldo Cãmnl YcfdcobGhúa a inti
mar o sr. ministro'dás obras publicas para 
largar a pasta, e já sc principia a fallar no 
snr. ThomhZ Ribeiro para 0 Substituir. 
Alguns miriislcriaes dizem que o st Ave
lino deve deixar de continuar a fazer par
te do ministério, evitando-se assim muitas 
<ías complicações que sc estão dàndo na 
família regeneradora.

Tem cansado muita sensação o boato 
(pie sé espalhoti, de qué o goterno traba
lhava pafa na camara dos pares não ser 
approvadb por em fpiHnlõ o projecto que 
extingjie as dedncçõcs nos vencimentos.

ítihfcidnanosÇ11 ^diev sidoe
Na camara do§ depnládob já esle pro- 

jetlo esteve a piejue; mas o góvernó, qde 
mostra o thesouro em cama de rõfeis; não 
lhe convinha arear Còm ós qné dêSéjãVam

Gasta se tempo precioso em questões dc 
corrilhos, e o paiz । não vê senão ap* 
provarem-se accordos para favorecer ban
cos e cmn£anhias poderosas, c os inleres- 
J^^j^võyjrãp (laagricultiira eda indus^ 
íuMlueios outros mais vilães ficam sempre 
no esquecimento. Desejando aos leitores 
que se divirjam com o velho cnlrudo, di
go-lhes adeus alé á semana. ... .......

e querendo manieta or-

: com Sair para a ruã antes que isto sâcOJ 
. «hl1t*luer P°*‘^ntô A guairniçãp 2 0 capi- 

m as procuraçoé^ tão. gineral respondeti què acceilasse ó 
governo a bandeira levantada por Marti- 
nez de Campos; rcpli^p^lhe q^e,nypca 
fanámos fãl em nossa posição, ainda mes
mo que fossemos affonsinos, e muilo me-

.nos não.o sendo nenhum dè nds; que se
pronunciasse a guarnição ou que nos dés-

REVISTA ESTRANGEIRA
São ;tão importantes para a historia 

os documentos que publica o nosso mus 
trado collega do Diário cie Notiac/s, que 
os' apresentamos hoje aos nossos leitores, 
por os jplgarmos de mais interesse do 
que outras quaesquer nulicms pimpiias 
d'csta secção.

Eil-os: uí l!

»ocnmeiv<0H nnra a Iii^íori i «íow aj. 
lãmuH suwessois «A Kiespa ei Au

pbs\'çao' tk):ijn^nia ' da' ripúbliea im frente 
do movimnniv militor c/ue pre-parou a.

, restauração tãonfirchita.

p ‘ j1 ty írí* tS] PeleVe nc i a aos
lelegramhl<^;rifòcados‘ énWè d miW (Im 
|que de la Torre e , o náipis’fêr^ 
depois do movimento revolucionário ini
ciado pelo general Marlinez de Òáràhâs* 
Esperava-se até a publicidade de algum 
documento importante fundado lias com- 
municações olficiaes entre o presidente 
que foi do poder executivo c o governo. 
Dafnos lioje confiecíménto aos' nossos lei
tores de tão importantes telegrammas, cu- 
já cópia acabamos de receber, acompanha
da d uma carta com pormenores interes- 
saplissimos que ésle jornal conta igmd- 
(nentó’^puMicar. Julgamos que nos será 
gritto o publico pelas noticias que vão ser 
do. sjò dominiô, antes de sérèm conheci
das Ha imprensá em Ilespãnha.

LonlÉrcnciá Iclegraphica enlre o du- 
ipib de la Torrd e bs ministros, das sete

pitão generaDnão á^ebe|a nem obedece, 
e se assim se não póde continuar, é me
lhor entregar nas mãos d’elle esse ephe-

ministros 
se conta

mos e conta v.com a lealdadeactiva des- 
se exercito, e se com algumas forças v. 
póde rapidamente vir a Madrid. Sendo
assim tentaríamos aqui a lula, esperando 
os reforços immediatos que d’esse exercito 
vierem. Doutra fórma receiamos que os

^e- ^etnP° Para q^e vindo v. a Madciàcfc recursos chegiem depois do lerm^ ghl0
desse dar com inteira liberdade a solug^h
que seu patriotismo e dignidade lhe ditas 
sem. 0 capitão general respondeu que a 
guarnição temia que v. viesse com Iropas 
que provocassem um eenflieto com as- tle
Alaprid ; mas que vindo v. só, elle respon
dia pela ordem até. á. chegada de.v., g. 
raniindo a. pessóa o a aucloridadg de' 
como cfieTé'dé Estado.

-» 
v.

a apjwvaçao.
Diz se que o snr. ministro da guerra 

vae apresentar ás camaras uma proposta 
para ogovemoser aulhorisado a reformar 
a secretaria da guerra.

Alegrem-se pois os compadres, que ha 
mais que explorar em,seu beneficio.

S. Magcstade a rainha foi para o Al- 
feile com o pvincipe D. Carlos, porque sua. 
alteza consta ter sido atacado dc coque
luche, c a medicina lhe aconselhou aqnel- 
les áres.

0 sr. Francisco Margiochi Júnior ca
sou cm Cintra co:m a filha do finado par 
do reino José Maria Eugênio d’Almeida.

Esle consorcio torna-se feliz c auspi
cioso por muitas circmiislanéias.

0 pedido que o grande numero de. 
soçk s do club Lisbonense fez para que o 
liaile dc segunda feira fosse transferido 
para domingo não foi atkmdido.

Já chegaram líe Inglaterra mais 300 
espadas dc cavallaria para o exercito.

Esfão nesta capital os ex.mos snrs. 
Barão de Proença e sua exm? filha, e 
lambem oex-par do reino Rodrigo tle Cas
tro Menezes Pilta. Alguns deputados, wh- 
çndtís e abórfcciàôs lalVcz da grande fai
na pai lamentar, foram ver os dominós ás 
tuas» terras que de certo acham melhores

as oito emeia da noitey.t*——1" ■>»*■»■.j

«Ulloa ao duque deJaTqrrc, na au
sência dos seus collegas, que conferencia
vam como capitão general O ministro 
da guerra visitou os quartéis acompanha
do do capitão general e dos ‘direclóres das 
armas. A arlilheria, um batalhão e quatro 
companhias do infanletia aquartellados 
èm S. Gil e a montanha estão virtuahnenle 
pronunciados, conservando altitude appa- 
réritemenfc pacifica e cpQdiciona). O ba- 
lalhão de Jaeh, quatro companhias de en
genheiros e dois .esquadrões de caVaíleria 
olleroceramise á dispoemão do governo, 
mas não crê o ministro, qpe sua obediên
cia chegue ate fazêr fogo se vierem á rua. 
De todas as parles, e principaimente do 
capitão general, orgão da. trepa (jne fra- 
ternisa com o movimento, chegam noticias 
de impaciência nos que syrnpathisam.com 
a insurreição e na dilTicuIdade em con- 
tel-os. Esta situação ó insustentável para 
o ministério, que. sem o chefe do Estado 
não lem força nem aúctoridede para nada.' 
(Jiatnamos a conSelho o cápitào general, 
e acabo de ter com elle uma contestação 
que sé reduz ao .seguinte:

A guarnição, disSe-lhe eu. colioea o 
hnnitterio cm posição ^impossível ; quer 
ajudar o movimento, mas não se decide'^

: , ; ministro do fomento ao dgqnè de
la Torre : -—- Disse.aq,capi.tã,o, goqer<d que 
me collocava entre os‘vencidos.e não q^- 
ria consideração alguma como gove:;:..; 
qúe fallava em .nome do meu paiz,, e que. 
hao havia na situação creada .mais que 
duàs'(SOH!çoes'para o minlsterjó, ou defen
der-se ate .unir-se á domu-ogia os b.u-repr, 
uma coii.biíiação nftjmeressé.Ae, lodi^ .aí 
qual io-se qual fosse, se celebraria com.jp 

। refilnuÚeoTn
dc Kitcra Ifc
(ella pessoal do duque de la Torre, a pri- 

que viesse só, senão como elle julgasse 
Rivera-recoidi^Êiij 

que
procíámar se( çrguêsse çm,àajn,ili.çõt^,.dçj 

tar a todo o cnslo a luta e Cóntar alé certo 
ponto com o apoio ou com o as§eníimeqlo 
do acluai
parle mm se oppmdia.a
^dmpanlim^p, ^^uaç^çáp^
va a íutjj e nao parecia disposta a con- 
seplir que v. trouxesse elemcntps. para 
ço.ntrarial-a ; accresceulou que vindo v. 
respondia jiela sua pessóa c anctqrida.de, 

fô* Siôliia
gada. 'QucrA’. o“uvjr..Q;lcapitaoj'geiier^?^ 

'a Tor,e ao fPtfvAs
fomento: —- Não necessito senão íallar 
com os ministros que o são ainda; não 
vou só nem acompanhado sob a protecção 
do capitão general que com a guarnição 
Se impõe ao governo; quando haja outro 
ministério nomeado pelos rebeldes, pode
rei aceeitar ã íhtèlla qn‘é se me offéréce, 
se lôr possivel que me deixem viver tran- 
quillo cm qualquer parte. A situação não 
se póde sustentar, é preciso que se resol
va de prompto para honra de todos. Te

nW®QÍdoSí«ftÚâííkDdo-o a v. em situação ar
riscada e impossivéh '< I

0 duque aos ministros: — Já so po
deria ir com utn btitalhão ; os outros de- 

damentç.n^o podeipa levãr arlilhetiâ' nem 
cavalleria. As iropas conservam-se em 
disciplina e.cqn.firmo as 
informações que já dei pelo testemunho 
(k»s generaes, no CAsó de terem que cbm- 
balér contra ós1 séÃs camaradas. de Io
da a> necessidade não ésqtietêr qóe os 
habliMas líièram é gánhàm mais força á 
vista d’estes factos.

Oí ministloMóisiâdo ao.díiqne: — 0 
miaiste/io, não podendo resistir, poderá 
reunirãou v. em-qilálqiler ponto ipe lhe 
designe; e se a resistência é impossível 
em Madrid/Oé poàsivêl n’Outra parte.

^O^dfefué’: á
u 11i mí nll? lia seg u r^y,
ça;
fóra de. Madrid, poderá ser ám 
cedo jMi .Gáádtrfãjarã 
sliiò. ! -■ -

Ul

0 ministro d’eslado ao duqued — Se 
b'°^o^Ro /: só
para conferenciar não ha lempo. porque 
na mfnhh opinião cahiremos esta noite 
meSmn. Fizemos a proposta para o caso 

le^âtidadèf'Ha sua 
presidência em frente do podVr^ÍT^ise lè- 
vanla, arroslaq.dg_çp^).ministros e bons 
amigos de v. todas as consequências d'esle 
pahjíwb £ ,ajúd eomav&iaanciT

0 duque aos ministros: — Se os car- 

lomado a iniciatívá:para propor isto mes
mo aos meus ijueridos amigos os minis- 
Iros. Prohihc-me b pálriotismo qno haja 
|re$ governos em Hespanha.

lerio crê que v. procede com o iuáis b‘v;m- 
l.tidn patriotismo, mas era da-nossa'te^
de fezer esta^propqsU. V 
assim, pareciMos.qne pótl

as coisas 
ficar ahi e

nho na estação um batalhão e outros sete 
estão em marcha. Necessito sabèr de devo' 
operar, e pa/a ser leal em tudo, direi que 
não procuro conflictos de que só tiram 
partido os óarlistas.i nossos inimigos com- 
mímsj è qtieLazerna e outros generáés me 
cpmmpnicaram esta madrugada que ás' 
tropas do seu çommando, tão fieis e dis
ciplinadas, lhes repugnaria baterem-se con
tra os seus companheiros de armas. Dese
jo que sé desate ou secórle o nó; e se os 
ministros, meus queridos amigos, se ,cón-, 
formam còm isto, vou porme a caminho 
esta ooile.

O ministro d'estado ao duque : — Su
prema c ã silunção em que sé acha o mi
nistério ! Dê v. como leal e carinhoso ami 
go as sua,s ordens, já que ein sua resposta 
acalra de manilestar-nos de novo seu pa-* 
palriolismo. ■ '■ > ■

O duque de la Torre ãos ministros: 
— Só b resistência é impõssirêl, se o ca-

suspender o movimento das Iropas.
Nesta bpra Sliprepia, mais para o 

paiz do quepara rios, uespeuimo-nos de 
v. talvez por muito tempo, ensiando-lhe 
um cacinhoso abrqco,^ esperado

que a honradez, a lealdade e o profundo 
aífecto com que o lemos servido.

nos er
que v

0 duqnesde la Torre aos ministros: 
— Recebam vv., meus queridos amigos, 
a minha gratidão immérisa por sua ami- 
sade e carinho, pela lealdade, honradez e
energia com qiie iamitosos tem
pos desempenharam seus espinhosos ren- 
cargosy.offereçam-me vv. a suas famílias 
com ternura ; recommendo a lodos os meu-s 
amados^fifhos e minha querida esposa. 
Adeus, meus nobres e caros amigos.

0 presidente do: conselho ao duque 
de la Torre: — Adeus: a duqueza e os 
meninos estão segubos. Despedimo-nos de 
v. com as lagrimas nos olhos. 0 ministro 
d’eslado participa
marchou, a unica pessoa a quem visito» 
o génêral Serrand!Bedoyã foi a snr.a du- 
quezà de lá Torre. ‘ \

0 duque:— Cumprimentem da mi-

v.com
syrnpathisam.com
nftjmeress%25c3%25a9.Ae
anctqrida.de


nha parte meu qurá^amq&.cE^ A lei não distin-
* — írnn ontra níT.xitne» r\n nc netno nnrn nna A

Serrano Bedoya. ....
0 presidente do conselho ao duque :

ju^ l rnTi!rTTCT 0irJnlc^ 
mentos, e cumprir co!À'os'’deverés qúe nos
impõe o patriotismo.

0 duque : —« iIo Sn A
gasta, até.que nos tornemos a vêr e abra- 
çaiitXIíní DDE £ 1C17Í1B IIISLíp £ âl1

I. A procuração un| páiícc
nos lermos expostos na consulta, a um indi 
'jdum, sem declaração de ser agente dtr mes- 
m9 Banco, hihda que realmente o seja; para 
acceitar e assignar uma escriplura de hypo- 
Iheca. é apenas suje^t^^o (S^loçde-^O-réis^ 
além do sello do papel.

DMEITO FISGAR f ADMIJWSTRAÇÃO
DA FAZENDA PUBLICA,

A procuração passada per um Bail
co a um indivicluo para a 
uma escriplura de liypollte
declaração de que é age
mesmo íianco, só é sujeita ao sei- emente a 
lo <le <300 réis além «Io pagtel. lias
se o tabellião 
<le que <» <lilo i 
cio Banco. de<

io

gnal-a, em quanto não fosse pago 
o sello de

CONSULTA.

0 BaAé^MeA 3N pá&blP-úKiífWo^ , . f .
- ' tabellracs, do que se trata, a fazer a escrip-•3 ra a s- • - ... ...com poderes especiaes a Francisco p; 

signSr ifiíá WtW* dW<5i^‘ ( que ao
mesmo Banco dava Paulo como garantia de 
uma letra. ria

Os tabelliães d’e'sta «cítoatt» reúusaram- 
se lavrar a escriptura porque a procuração 
a|ém do sello do,ptippl l^a o de 300 réis, 
e não o de fO/JOOO réis como determina o 
n.° 8 da classe 9 da labella l.a do regula- 
njehlo da lei dõ selW, vlsiy>sdrmqaeile Fran
cisco agente do mencionado Banco, embora 
na procuração se não mencionasse aquella 
qualidade d'agenle era comtudo sabido dos 
tabelliães, d’ahi lhe proveio motivo para a 
recusa. 8ET. r>nzÉr-i^c

1’ergunla-se: ______ *
I. A procuração passada pelo Banco a 

mn.imlHi^». çmborj ^spu /gtofe, mas 
n’elia se Beclaráf 'aquella qualidade, e só 

q mas sem
e só com

os poderes especiaes para acceitar e assig- 
nar unja esççqdiira dé hw 
com o sedo espécitíl dc 300 réis, 
deterá de ÍO5O0O Péis'?? ' ' •

iserá válida 
, ou precisa

II. Quando válida com o sello de 300 réis 
o. Jacto
<fo' indi

heçi mento 
o hbM sé

esquivárem a lavrar a escriplura sem sello
de 10^000 réis? iion uur . .

Um assignante.

ao,

dl., Qmmdo porém,,,o labcllião, que • a 

que., o imil.vidu.p, nomeado proçurad-r, é 
agente do Banco coiHlilumle, c principalmenle 
se .esse conliecqijeutp proceder ..pe^,ler? sido 
pulilicameide auclorisapw, o dito indiuduo, 
copio agente do mçn^of^djo Banco, iw,é«p 
nos que não deve aecédar a pr-.cijração feita 
em taes lermos, porque pelo artigo 100 do 
regulamento de, 18 de. Sptembrode. 1873 não 
póde assignar ç.scripdnras, pqr. outros quaes- 
quer tuufgs^m es^f^iii /de^damenje .IsgV 
lados, incorrendo na pena do artigo.108 se 
praticar o contrario, -e .pelo artigo 87 do 
mesmo, regulamento, e obrigado a íiscalisar
'Wí eeM^9l

cumprir ;^j
ob íWwáan

Aer? sido

da .labolla 1, {ralando das procurações pas- 
-aos-^eus 

áç jtiç 
esles eslabolecime.ri.ms passam aos ditos age .- 
les.para estes exercereju e praticarem por 
elles qs. actos e operações fancarias ou cmn- 
inerciaes. que fiizein-.ulijçctp das suas .func- 
ções, excluindo assim" as que são singular e 
isoladamenle passadas para praticar um aclo 
regulado pela legislação, civil, cmatim a as- 
signatura de uma escriplura. de liypnlheca 
em garantia de íetlra.’ Mas a redacção da 
verba é generica, e não comporta dístineção.

-■ que a- prervrirção srjrr pas--
sada por Bancos ou Companhias, e que o in
divíduo constituído procura>IÍ0 àfe]a agefile 
ou delegado d’esscs Bancos ou Companhias. 
Dadas estas duas condições, o Mtnposla de

gue entre os effeitos ou os actos para qtie ó

inen
dir-se ao-,pa/»v 
fixandm^b p.is-a 
a gerificii
i-liia uma pro-

i-sl — Vu ram
a wií ‘èfAhde 

jéír RÍú^Hllblst^iflaWdrde'.

[)áiíèWJIIiilW|WHW na ciq iiál? 
ApprovjfGim o^eJordótemn'- nAmiWpnrthla

“"íTêsnn'HTa a procuração.

curaçãoespecial para cada aclo, ou contracto, 
em qap eita fosse indispensável, e occultan- 
ao-se nella a qualidade di> agente, que era 
nomeado procurador, e fr.audandu-se assim 
a lei sem sua execução. • '• ‘ '

E por eulrp lado os Bancas podem in
cluir nas procurações gtiçaes. ^ue-p0sst|rjeni 
aos seus agentes os nm|el’eyhècéssaTO^ 
assigoarem Bscriplóras dé llypoiheca, sem
que por isso paguem maior sello do que o 
Mè 10/5000 réis, porqnê segundo a cilada

I axl ímísI.ÍJ-" 1 o > — esslssaru^ba S. qtiando na mesma procuração fo- 
ifai sem. rem comprehendidos diversos actos a que 

rorresponrferem differentes laxas, paga-se 
____  j maior, que neste caso é a dos

10A000 réi^
Proceder de mòdaNlUifeo, fazendo pro- 

ItAiiições aos agéhtés do Hãnco para actos 
especiaes, e occullando a qualidade dos mes- 
mps ageutbK é denunciar por modo claro o 
proposito de illudir a lei. E por isso enten
demos que acertadameole se recusaram os 

lura antes <le õevidametite seliada, a procu
ração a que se refere o illuslre consulente. 
visto saberem que o procurador constituído 
era agente do Banco dhristituinte. Cumpri
ram, p is, os deveres de fiscalisação, que. a 
lei impõe a todos os funccionarios públicos. 
— (Direito, rev. de jurisp. e legisl.)

MAPRID 5 á tarde —Os teelgrammas 
«oúltfmMw a tomada de Pucnte la Reina, 
ficando asseguradas as communições com 
Pm^dopa. Q exercilp. conyeçqu a fa
zer fogo de arlilhqria eoplia 0 reduclo de 
Santa Barnora, situado a uous kilomelros 
de Puen|e la.Reina. Os caidislas retira
ram parte para Santa Barbora.e parle para 
Eslella. 1 ,

MADRID G—A «Gazela» diz queó 
lirolciõ dè lírna ^cdilíia cãrlisla junto á 
cerca da Ermida de S. Éhristovão. mÁ)h\r 
0 commandanle. um sargento e que foram 
sete soldados feridos. 0 rei eslava n’aquel- 
le sitio, passando-lhe perlo alguns proje- 
ctis cónfundhTdo 0 ajudante ao lado do 
m-. Este' mostrou gràúde serenidade per- 
manecendo no sitio do perigo. Moripnçs 
atiKa Santa Barbora, unico poVilô onde ha 
carlistas. 0 rei sahiu honlern para Arla- 
joúQ pOr Giirrltscal. Salvu Pamplona 0 rei
depois de visilal-a irá revistar a guarni
ção e voltará a Madrid. Não lia ifénlium 
dccrelo importaiile. No' liolsim de honlern 
á noile os fundos liespaidiues colaram-se 
a

LONDRES 5—Na aberltira do par
lamento o discurso da rainha diz: recebo 
adirmações pacificas de Iodas as potências 
da Europa, Umlm mantido a paz e eslptr 
convencida que não será peitmbada: a 
sua !manulençJio'ecoiisolidaçãtr^ sem
pre objécto de metis exfdrçbs. Relativa- 
mente- a ílespaiiha diz que o ^goyepnQ de 
Serrano cessou de existir depois que D. 
Affonso foi chamado ao throno; O meu 
governo examina a questão do reconheci- 
menlo.e a sohtçao
Desejo árdenlemenle que a paz iníi‘m.1 se 
restabeleça proiiiptamenle, nesse grande 
mas infeliz paiz. 0 discurso confirma que 
á Inglaterra não julgou útil participar As 
cõhfdrencias dé S. PèterslíliCgó. Drz qn.é 
a marinha e os cônsules de Inglaterra coh- 
tinuam a empregar esforços para reprimi, 
o trafico dos escravos na África orientak

Laasperenuc. — Expoe-se amanhã ao 
meio dia na iSé Primaz.

po caminho de ferro do mu m : o qmrfcfcftU 
fica nin grande esbanjamento: fita p)'e.^-nte 
jh^niais de- :

d^lqH^WkPtifdf^P^fyuè -inlliyi' tiftdè se
|ia de traduzir em pesados s-íéHíl^itA porá' 
b-^z«iW.I«i °0°&£ -■ *a-síiW«A

A lítcsep^ração. —-.Esta folb.á df a^Rf 
i-tóKrirW^vl^, 
iiizer-nos úwfi cofti^wàiWniM” falsai, .is^ 
mWrtúaxAes qtie nqs' tóránr commíihVcádas 
rtíttí ^8lrcralfl<ÍF W
Ldo dadit^â ruã Nnvá^ue^u^, TNtiV 
prêTa"vra7Iõr qfie' virifia ao estrtinaè a esta 
çid^ege, m<jí^ bem in/ormada do que nós, 
jissestçxa-nof >pi-' o caso .não passou d’uma 
briMçmleirm^e^áã^or unSNestudanles que an 
(lavam Ãia v^J^tóm. os^iaes propozc%im a 
compra dhirBa^g-uilhadasao referido lavra4m\ 
tjcoifípaphaiid^crijiropotíii com modos .bmU.. 
taes a pontp 4é>se tramlir uma desordpM?*

Engãna Se $ collega. AO facto deu-sc\jj^ 
desfigurado: coime md-o apresenta, mas «m- 
clameiile <.(Wió'n'ús 0 expozemos. -Prova 
tom ô tesleinufilíó insuspeito de vários, m^j 
radores d’aquella rua, qw despertados jiulus 
gritos -ée á d’el-rei chegaram ás janell;flr^e 
suas casas présencearam como tuda^s'é 
passouA -. 77 •• _

Mus'se 0 collega entende que esse -tes
temunho é suspeito, e 0 .da policiX por quem 
foi informado, e que a‘essa lioTA doruç^ji 
Somno solim A insuspeito, façaj^omo qtTÍWi 
porque qslá nu seu diréTío. ç.ç,

Vomás, poiNm. suppw<por um pmie^Tffff 
õ çaso.\sé-(leu'eoúio 0 cid^ m*teo aprese-»-. 
ia. Que dados lem para, nos asseverar^xpu1 
ielt.e foi pRtiçatlo :por tres estudantes ? RhitTC 
fez a aucrnrtdaiíe administrativa que nãivp^H 
çédeii-,còmé3 esses «pseudo-filhos de Mijier- 
va» que *0 roffegà acuió©de vadios? r—

De duas mna : ou a auctoridade cotJSRpe 
os desoráleKoS a.vadiusx não quer profjjjw 
cffhffa?efk!£, ioiFo colltór é menos e^õr^ 
:qtiando; pw :iuff(icncia$,..d'essa auctoridwtr*. 
tenta contradizer a verdade conhecida pdr t»l.

Ora diga nós-J lambem seria brincadeira 
dosq>Sjeil|Io-íilhoS de MUçerva os repetidos 
;roubi>s"'dle casiiçaes, ca.!Rfç.iras d'agu;r-benta, 
,elç., feili» noxemilerioTTesta cidade? Tam- 
bem serFí brincadeira, dos psemlo-íillios de 
.Minerva um assalto que haverá 13 dias se 
deu, -seriajima,|utraída, nopteí a um -ip.divi- 
Idnò’ qtiê‘'p^sÁvtrlp<Mcr c.tntpoMfiKCarvai!ii i- 
ã as, ao qual sahiram. '(loiis ■homens de faca 
em punho, de ceiWura íhe exi^rejji^a bolsa 
^ou a aí coisáj’' õs quaes
tiâq10x919m por. diante -ri,s^ .qilímliq em ra
zão do indivíduo allndidp gritar e se aprp-i 
xjmare-m duns cavalhqiços, que casmdmi.mle 
alli chegavam, e ipqé^fdjm.a sua fire-ença li-
z^QMJhÍJIgir^j-õfl, aggressqr^,? Taudtqmísei ia h' 7 7.... _ .1 _ ,..7. v

^.]Cpseudi>-íiiln>s de Mmerva ' .a.m pII.o assi veram dé mfidé Oiiais 
liima chuva de pedias que sabbaibjjgjiliiujq,
'depois da meja.no.iie,, c,.,hii)i sobre um indi- 
'viduo, ed’ahi ã poírcó sobre outro, quando 
■passay.auí ,pa ripa No\a e çi^ T.uqtq da Mise- 
rícardí^ as quaes Ibes.fmtmi arremessadas 
:dõ escutiú'p da's,proximidades jIj pofta Irá- 

p UÚ)rf t7 i-ie i
Pyis ollji.ç, çoUçga, ffjea.Sp brirty^lejras são 

essás; e se a í>olicía, em rez <te sV. preoceu- 
par com p 1'^0} <1(1 »impl<^meii-
'te, msse‘ ínáís aclivá e rígi^o.stf 
mento dos seus deveres, de certo não dei-
Aaria passar por ahí coisas do arco dg ve-

BaKe «8c mitsícaras. — Esltpç bas- 
lanle. andnado o que no !oihiugír iev8n&g^ 
im’lliéairo dé 8. Geraldo. A casa. achava-se 
vistqsainente adqroáda e flTumiirida. 0 jirP 
mio foi cóiifetidó a um irldi\iduo que óu.a- 
va de cavalíieiro á XyX*Àife ybcBwvf 
pparererem alli máscaras que gmalimmle 
se dizia serem mais dignas d'clle.

A«IminÊ«ti-açúo «Io concelho. — 0 
exem." siir. dr. João ’dé Paiva de Faria Leite 
Br:mdão/I(>n»')ú .CõfdT df»íUi|iO(|á|ilçifcargo de 
administrador d’este concelho.

Queixa. — Ao nosso escriptorio veio a 
queiXa de-que Sàlibadú peias iWirat rfa 1^1^, 
na freguezia de S. Jeronyçno de BeaLrua da 
Ponte; foram insultedés de um- hon
rado artista d-aquella rua e sua mulher, por 
tima venilára chamada Nirsi^a. ., j

RecomrmúHkúiios-'' á -atlciokdydé; cfftTrpe--' 
lente .a- lâl.-Niéx*-^ fIU0 $$ torcia áigra ád 
iser agraciada pelas disposições 
Penal.

Asri^ilWeliiAÂro.4— Aa^IIKMrê prdíes- 
fnr ò Hpli r 0 ii.r. Jóãa 'F< px ttféitn 
mgradet 1 mós 0 exemplar que n<»s ’cn*ficfflyt!^

e-

edição do discurso qíw o YúqiqpbárI 
lheiro devia proferir perante ô i
guérra que julgou o snr. genetat’ ÀmorffoT 
reira de Azevedo. ’ Iv.lz oa.ífido

Cenimissão <Io recenseBtAletrt'*». —
Em tlahecoiras de Basto íirtru composl» dos 
s9&uMtaP(lttr&i> oai^wiiMnibeai obihsq o 
ii,un u ivar Presidente, tíull «b iiiboiF 

j J«sé Mínimo- (Je «BívMlW) «‘•StitisT. -
Vogaes, . encicm

■ Aoúmílo' Joaquim tle Moura Eoirtimtir^. 
lAIbitm Marques d'Olt^ mSmrsíi.

1 -saíthmtiáwí QMfttr ^pasvHeferraídiyD#^'’ 
MimoSt Jósè Téixfiim 1'asio. > 3 ^aaol 
.V>ãi) dajFiMiseca Perwra dé Qú-eiVo/.-t •'

। GiijGSqoinpAnliW^tfBlttrie^ MitUHliU’.8 w- 
^Hilll4ti)sP^ã#k)f’lfA'lí,.M: 6b í *«0 0

•flMwWW 0
hib toWKWfâ Wfrwírf 8h «Km

usq .21 (XWfb 
£nn 00O60H •

.. J.o.^é LeilCiGe

zia de Cavez, do concemo de cabeceiras fm

nos-
50S jiarabéns.

Outafa. -P O^ev^ Ant0iHO Báplista Li- 
Innares, Alho do nosso antigo amigo o srrr. 
■João Baplista TtiIlhWSElíele^hiÇ no mez pas- 
Isado, no nw^^^epdiji.^eyg. de 
%ÊÍWfe»a suá m'r^ BonfiV et

Ao jovjá
X^çs. fainília e amigos os nõssos^sipçeros 
I0OÔW- '. .(msbi) í»mb L

Hepgihlica letras^ Td E copiq,sii 
denomina o novo campeão da civilisação e 
p^wrp^so qiiê cm brévq\ã», app^eççiq.ij i^t-i 

e qiíé sérá’ dircclor, Q,.r#Br- <lr. João 
l*. nh;^‘ a<fmm.i'sfraj^w>’(ft^6i ^Rdio CfiBH

hcfoW«i. qj-Mfflítów í‘ 
M^ii-a d’Aramo, 
da repartição de fazenda do districto, pediu 
a reforma por ter .liiinta e tantos annos de 

iserviçq, c em alleuç^ç jq. 411 mau estado de 
isaude.

■Dmmdo tCTfflhw»

nonder, -----
póde res-

, Aguarda

Br^rera». — Já regressou.a esla cida
de o snr. Ddihlfigds TellésliádSilva e.’Mene- 
zes, ,muúe digno > ludutfazenda 
si^deul; deste cmueUl^iit .«otuil .ousflJCi 

O .sor. Telles de Menezes esXoçe algum 
Kuapo d(9r X4lí! .itàdfêflPwl
cão exercendo. 0 cargo de escrivão de fazeu- 
da interino. Carlas vindas d’aquelle importante 

geiro as sympalhias que em tão curto perio- 
do de tempM) o snr. Telles de Menezes alli 
íconqujstou, pelo seu modo affavel e fino traio» 
cumprindo as obrigações inherçptes ao seu 
eárgo com toda a circunspecção. .. • .

Esta nomeação e acerladissiiqá '^scolliaf 
Imnrá o snr. delegado do IhesouFo.'

FnHecmientoH»— lalleceu em AVpjrrt 
jo^UI’, Francisco Antonio de..lleziiude Juninn,
capitão de engimlíeirps e rç^dy jjúè~foi do 
'Campeão d^S .

E’ geiWhímwV^Wtlsf a fúMliÃde tão vi
goroso talento c honrado cidadão.

0 Çvmpeio Pt-oviifMSMn^ » 
mo^yd|<iHfcbs 
leomd em schtidissfmás poesias,* commemo- 
raudo assim as nobres e sempre gcalas'rc- 
kpjqafo^ffp ^^o4o^rçíit8i8jffl 9b < ’ 

-2ÍZ9M%lÍWIfH'ntóí as
■mais suleiimes e usponlaneas liomas kme- 
i^&ttl íca atib oCgmioíab rwbMOJoo jrboni 

Cidade o snr.
ÇuslQilio de Soijsa Braga, (ilha pnmogemlo 
de nb|^,4w .Mbt 
Sousa Braga... .riJ . S9floloq,^a 

Ao snr. Braga e sua familia os nossvs 
3J?m mGilíiB<j(noaA 

_Em Gjbqcg^/ídtíjjj^H^ r> 
'modico-cirurgico 0 snr. Anaclelo naymumJfl!

smofflEbsmMN ssildtrt

■sgnii<)os peifiúncs. n . , qf, 9 >//
BanciMu — Ém ,thnvp.s< Eafe

। onsíaj e ^iiciu tb
,, Aos seus installadores desejatuos muitas 

felicliTádes.



JORNAL DO MINHO

Producç&o. — Conta o Diário de No
ticias que a producção do café em 1873, na 
província ultramarina de S. Thomé, foi de 
140:000 arrobas, e a exportação monton a 
596:9880352 rs.

Em 1874 a producção foi de 170:000 
arrobas, e o valor da exportação foi de rs. 
592:5480136.

coBeuno. — Consta estar a concurso 
o partido medico-cirurgico do concelho de 
Mondim de Basto, com o ordenado annual 
de 2080000 rs. e pulso sujeito á tabella ca- 
mararia.

Outro. — Igualmente consta estar aber
to concurso por provas publicas para o pro
vimento dos logares de segundos verifica
dores que vagarem nas alfamiegas marítimas 
de 1.* classe no continente, e que podem 
ser admittidos os etfpregados de que falia 
o n.° 2 da portaria de 20 d’Abril de 1870, 
e os de logares correspondentes.

Oatro. — Também consta estar a con
curso o partido de medico-cirurgico do con
celho de Cascaes, com o ordenado annual de 
2300000 rs. pagos 'pelo cofre do município, 
o 1200000 rs. pelo da Misericórdia.

Carretou. — No anno de 1874 entra
ram pelas barreiras do Porto 190:000 car
ros para carretos successivos.

DO FLORISTA, methodo para aprender a fa
zer flores de papel e de cera, augmentado 
com um breve tractado de jardinagem, a lin
guagem e o emblema das flores, e muitas re
ceitas necessárias para a conservação das toi- 
lettes das damas, ornado de estampas expli
cativas.

A empreza offerece mais aos seus assig
nantes uma obra de reconhecido interesse fa
miliar, a qual se dislribue mensalmente ás 
folhas e grátis.

Assigna-se por anno 20000 rs. para Lis
boa, ou 20400 rs. para as províncias, franco 
de porte, na livraria do editor Joaquim José 
Bordallo, rua Augusta n.° 24 e 26.

A importância da assignalura para as pro
víncias pôde ser remetlida por meio de um 
vale, ou em estampilhas do correio.

OS FUSILAMENTOS
0 DIREITO — A POLÍTICA - A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO 200 REIS,

BOLSA DE BRAGA

2
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• de Fevereiro

acções do Banco Commereial 
de Vianna (ex-div.)............... 
ditas do Banco Commereial de 
Braga (idem)...........................  
ditas (idem)...........................  
ditas do Banco de Villa Real 
(idem)......................................
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ditas (com div.).....................
ditas (idem)...................  

1:1000000 de inscripções............. 
120 escudos de coupons vencidos.. 
20 obrigações do caminho de ferro

do Minho e Douro.................

O director,

35/5500 
350100 
350000
47,30 
34 p. c.

880000

Antonio Teixeira Barbosa.ANNUNCIOS
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CONTABILIDADE COMMERCIAL
DE RuDRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBRA APPROVADA PELO COMUEERO ESCOLAR DO MESMO INSTITUTO

PREÇO 1^500 REIS

do

rua

Para os assignantes 1^000 reis, pagos no acto da entrega 
volume. _

Assigna-se na livrai ia de PACHECO & CARMO—136, 
do Ouro, 138—Lisboa.

DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

correspondência dingida a E. SARMENTO, largo do Carmo, 
15, 2.° andar — Lisboa.

Deposito na livraria de PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.
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NAS PHARMMCIAS PORTUGUEZAS

Leau de lechelle

Para curar o «an»ue, o petto, o es
tômago, fruaos, hemmorojiag, grande fra
queza.—Em Pariz, 12, rua Pétites Escuries. 
Em Lisboa, snr. Barreto, rua do Loreto 28.

Vende-so uma machina para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per
feição: é nova e muito solida. Quem a 
pretender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do BomGin n.° 489 — 
Porto. PUBLICAÇÕESJORNAL DAS DAMAS

Publicou-se o n.* 97 d'esta interessante 
revista de htteratura e modas, unico jornal 
dedicado ás senhoras que em Portugal exis
te ; contendo uma bem detalhada revista de 
modas, com a clara descripção das melhores 
tcnlettes que se usam em Paris, para passeio, 
reunião, baile, noiva, jantares, viagem, meni
nas, etc., ensinando a ultima moda dos casa
cos, polonezas, túnicas, corpetes, manteletes 
cbapeos, fickús, etc., etc.

Acompanham este numero tres bellos e 
elegantes figurinos gravados e illuminados em 
Parts.

Publica alternadamente debuxos e moldes 
para fazer fato de senhora, executados em 
frança, e offerece annualmente SEIS VALIO
SOS E BONITOS BRINDES, bem como se 
dá grátis, a quem fizer a assignalura pelo pre
sente anno, um exemplar do NOVO MANUAL

MONITEUR INDUSTRIEL BELGE
JORNAL TECHNICO

09, Ruc Ncuve Bruxcllas

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a conslrucções, maquinas, 
technologia, minas, metalurgia, noticias in- 
dustriaes, relatórios das exposições etc.

Impressão nítida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignalura para Portu
gal e ilhas

Reis 60000 por anno

Esle jornai tão lisongeiramenle acolhido 
na Bélgica, França, Aliem anha, Áustria, Ita- 
lia, assim como em Inglaterra e na America, 
:ornou-se hoje o mais poderoso orgão de pu- 
jlicidade para os estabelecimentos ndus- 
triaes.

Agencia em Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York.

BOLETIM D0 CLERO E DO PROFESSORADO

Publicou-se o n.° 614 do anno 13.° con
tendo parte official, lilteratura, folhetim, des
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
20260 reis, por 6 mezes, 10230 reis, por 
3 mezes, 665 reis. Toda a correspondência 
a Moreira Sd, — Rua do Barão, 43 — 
Lisboa.

VERDADEIRA FABRICA
DE

É sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
acha á venda nas principaes li
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.

PREÇO

17.° anno
ALMANACH DO POVO

PARA 1875 17.° anno

Livro de 96 paginas — Preço 40 reis.

Vende-se nas lojas do costume, e na roa d’Atalaya n.° 65, d onde se remeltem, 
francos de porte, a quem enviar a importância a Sousa Neves. Faz-se abatimento sendo 
mais de 10 exemplares.

TYPOGRAPHIA LEALDADE

100 REIS.

Estações do anno; Explicações e taboa das 
marés; Familia real; Festas moveis; Ferias; 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaccinico; Juizo do anno (em ver
so); Luto, tempo por que se deve tomar ; 
Mercados e feiras; Moedas hespanholas, va
lor em dinheiro portuguez; Modo de pesar 
cartas, prescindindo de pesôs; Nascimento e 
oceaso do sol; Omnibus, preços e escalas ; 
Posto de parteiras ; Postos médicos; Relação 
dos juizes. curadores, contadores , delega
dos e escrivães das varas eiveis e crimes; 
sellos que pagam diversos papeis; Signaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de meen- 
dios em Belem e no Porto; Têmporas Te- 
legraphia electrica, estações em Lisboa e 
Belem, Preço dos despachos e numero do 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho subarino ; Trens de pra
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e 6 pessoas; Vapores para os Aço
res, preços e escalas ; para alcantara, Belem 
e Cacilhas, idem; para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, A ri ca, Islay e Calláo.

Rua Nova de Sousa n.° 24.

CONTÉM : — Administrações dos bair
ros, administradores e escrivães, escrivães 
de fazenda e freguezias pertencenlos a cada 
um; Bênçãos malrimoniaes ; Calendário, pro
cissões, festividades e indulgências; Cami
nho de ferro do norte e leste, preços e es
calas, preços até Paris, serviço directo para 
Madrid, serviço directo com Tuy e Vigo; 
Caminho de ferro do sul, preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal, preços e esca
las ; Caminho de ferro amaricano, differenles 
linhas, preços, côres das bandeiras e ruas 
do transito; Commissariado de policia, no
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastico, eclipses, 
abrevriaturas; Conservatórias; Curiosidades de 
campo ; Correios diários, segundas, quar
tas e sabbados; Correios diários em circum- 
ferencia de Lisboa; Posta interna; Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa, 
Ilhas e Brazil, segundo a nova lei ; Terras 
onde se segura dinheiro, até 2000000 reis, 
inclusivè ilhas e continente; dias de grande 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gala; Dias em que são prohibidos os espe- 
claculos: Enchentes e vasantes das marés;


